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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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UMA DISCUSSÃO SOBRE OS MÉTODOS 
CIENTÍFICOS EM PESQUISAS EDUCACIONAIS 

CAPÍTULO 33

Cassiano Scott Puhl
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 

Sul – PUCRS 
Porto Alegre-RS

RESUMO: Este artigo apresenta a concepção 
de diferentes autores sobre algumas 
características fundamentais dos métodos de 
pesquisa quantitativos, qualitativos e mistos. A 
temática do artigo foi delimitada por um grupo 
de estudantes de Pós-Graduação em Educação 
em Ciências e Matemática de uma Instituição de 
Ensino Superior do Rio Grande do Sul, o qual 
se deparam com o seguinte questionamento: 
Qual método de pesquisa utilizar? Desse modo, 
realizou-se uma pesquisa bibliográfica sobre 
algumas características presentes em qualquer 
pesquisa, como: a natureza do problema, a 
definição dos objetivos, os instrumentos de 
coleta de dados e os sujeitos da pesquisa. 
Não sendo possível contemplar na pesquisa 
todas as obras que tratam sobre o assunto 
selecionou-se as seguintes obras: Alves-
Mazzotti e Gewandsznajder (1999), Richardson 
(1999), Creswell (2010), Cozby (2006), Gray 
(2012) e Gil (2008, 2017). Em busca de facilitar 
a compreensão da utilização de cada método 
em pesquisas educacionais, apresentam-
se alguns exemplos. Por fim, espera-se 
esclarecer algumas dúvidas sobre as etapas 

e características de cada método de pesquisa, 
auxiliando os pesquisadores, principalmente da 
área da educação, na definição do método e 
consequentemente na pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa Científica; 
Métodos de Pesquisa; Revisão Bibliográfica. 

A DISCUSSION ON SCIENTIFIC METHODS 

IN EDUCATIONAL RESEARCH 

ABSTRACT: This article presents the conception 
of different authors about some fundamental 
characteristics of quantitative, qualitative and 
mixed research methods. The subject matter 
was delimited by a group of graduate students 
in Science and Mathematics Education of a 
Higher Education Institution of Rio Grande 
do Sul, which are faced with the following 
question: Which research method to use? Thus, 
a bibliographical research was carried out on 
some characteristics present in any research, 
such as: the nature of the problem, the definition 
of the objectives, the instruments of data 
collection and the subjects of the research. It 
was not possible to contemplate in the research 
all the works that deal with the subject selected 
the following works: Alves-Mazzotti and 
Gewandsznajder (1999), Richardson (1999), 
Creswell (2010), Cozby (2006), Gray (2012) 
and Gil (2008, 2017). In order to facilitate the 
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understanding of the use of each method in educational research, some examples 
are presented. Finally, it is expected to clarify some doubts about the stages and 
characteristics of each research method, assisting the researchers, mainly in the area 
of ​​education, in the definition of the method and consequently in the research.
KEYWORDS: Scientific research; Research Methods; Literature review.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A elaboração de um projeto de pesquisa requer do pesquisador conhecimentos 
sobre como planejar cada uma de suas etapas, não sendo esse um procedimento 
trivial. Há diversos critérios – natureza do problema, objetivos da pesquisa, 
instrumentos de coleta de dados, entre outros – que precisam ser considerados para 
planejar e desenvolver uma pesquisa para solucionar o problema de investigação. O 
pesquisador, ao planejar sua pesquisa, precisa conhecer as características de cada 
método de pesquisa (quantitativo, qualitativo e misto) e dos possíveis delineamentos 
para desenvolver uma investigação coerente com o problema e os objetivos da 
pesquisa. Esse conhecimento dos métodos de pesquisa, permite ao pesquisador 
responder um questionamento que é frequente na comunidade científica: “Qual 
método de pesquisa utilizar?”. 

Indiferente da área de investigação, o pesquisador opta por um método de 
pesquisa. Contudo, não há um consenso sobre qual método escolher, principalmente 
na área da Educação, tanto que essa dúvida esteve presente num grupo de estudantes 
de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática de uma Instituição de 
Ensino Superior do Rio Grande do Sul. Os estudantes expuseram dúvidas sobre 
as etapas ou procedimentos de uma pesquisa científica, dentre as quais destacou-
se os seguintes questionamentos: “Quais são as características de cada método 
de pesquisa? Em investigações sobre os processos de ensino e de aprendizagem, 
quais as possíveis aplicações de cada método?”.

Desse modo, esse artigo consiste em uma pesquisa bibliográfica que descreve 
e reflete sobre algumas etapas necessárias para a elaboração de um projeto de 
pesquisa de cunho educacional que, principalmente, aborda os processos de ensino 
e de aprendizagem. Não sendo possível contemplar na pesquisa todas as obras 
que tratam sobre o assunto selecionou-se as seguintes obras: Alves-Mazzotti e 
Gewandsznajder (1999), Richardson (1999), Creswell (2010), Cozby (2006), Gray 
(2012) e Gil (2008, 2017). 

Não se pretende apresentar uma guia para a elaboração do projeto, mas 
descrever e refletir sobre algumas etapas consideradas essenciais, como: a escolha 
do problema de pesquisa; a importância da revisão da literatura; a definição dos 
objetivos; a escolha do método (quantitativo, qualitativo ou misto). Antes de apresentar 
as etapas consideradas essenciais do planejamento de uma pesquisa de cunho 
educacional, abordar-se-á sobre a importância e a consequência da realização de 
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uma pesquisa.

2 | 	REVISÃO DA LITERATURA

A pesquisa, para Gil (2017, p. 1), “[...] é requerida quando não se dispõe de 
informação suficiente para responder ao problema, ou então quando a informação 
disponível se encontra em tal estado de desordem que não possa ser adequadamente 
relacionada ao problema.”. A resolução de um problema permite a construção 
de novos conhecimentos para os envolvidos na pesquisa, principalmente para o 
pesquisador que exerce um papel ativo nesse processo: observando fenômenos, 
revisando a literatura, estabelecendo objetivos, delineando a pesquisa, coletando 
dados e analisando as informações coletadas. Completando essa perspectiva, Demo 
(2000, p. 20) afirma que a pesquisa “[...] é entendida tanto como procedimento de 
fabricação do conhecimento, quanto como procedimento de aprendizagem (princípio 
científico e educativo), sendo parte integrante de todo processo reconstrutivo de 
conhecimento.”. 

A pesquisa científica tem o propósito de produzir conhecimentos, advindos 
da resolução de problemas específicos, da criação de teorias e da avaliação de 
teorias existentes (RICHARDSON, 1999). O modo como o pesquisador constrói 
esses conhecimentos são influenciados pelo: desejo pessoal; curiosidade; realidade 
social; conhecimentos; e pressupostos teóricos (RICHARDSON, 1999; BORBA; 
ARAÚJO, 2010; GIL, 2008, 2017). Desse modo, em um contexto inicial, a pesquisa, 
geralmente, é classificada em básica, sendo que Gil (2008) a classifica como pura, 
ou aplicada (GRAY, 2012; GIL, 2017). 

Segundo Gil (2008, p. 26): “A pesquisa pura busca o progresso da ciência, 
procura desenvolver os conhecimentos científicos sem a preocupação direta com 
suas aplicações e consequências práticas.”. Complementando essa perspectiva 
Gray (2012) afirma que a pesquisa básica possui o objetivo de construir ou validar 
uma teoria, produzindo conhecimento importantes e úteis para todos os indivíduos. 
Desse modo, busca a formalização e a generalização para estabelecer verdades 
universais (GIL, 2008, 2017; GRAY, 2012). 

A pesquisa aplicada, geralmente, utiliza os conhecimentos produzidos na 
pesquisa pura para buscar a solução de problemas específicos e contextualizados 
que se referem às consequências práticas dos conhecimentos ou de determinado 
fenômeno (GIL, 2008). Desse modo, “[...] abrange estudos elaborados com a 
finalidade de resolver problemas identificados no âmbito das sociedades em 
que os pesquisadores vivem” (GIL, 2017, p. 25). Diferente da pesquisa básica, a 
pesquisa aplicada permite a compreensão de problemas específicos, construindo 
conhecimentos relevantes para um grupo de indivíduos. 

Em relação as investigações de cunho educacional, a pesquisa básica 
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é utilizada “[...] para examinar questões teóricas relativas a fenômenos como 
cognição, emoção, aprendizagem, motivação, psicobiologia, desenvolvimento 
da personalidade e comportamento social” (COZBY, 2006, p. 23). Contudo, em 
investigações que envolvem o processo de ensino e de aprendizagem, a pesquisa 
básica não é frequentemente utilizada, pois investiga-se um fenômeno ou uma 
situação específica. 

O processo de ensino e de aprendizagem envolve diferentes variáveis – o 
conhecimento prévio, aspectos emocionais e socioculturais do estudante, bem com 
as estratégias didáticas adotadas pelo professor –, as quais não permitem a produção 
de verdades universais. Entretanto, as pesquisas de cunho educacional utilizam 
os resultados de pesquisa básica, os pressupostos teóricos, para fundamentar a 
proposta de investigação (COZBY, 2006). A classificação da pesquisa, em básica e 
aplicada, vem modificando-se com o aumento da quantidade de pesquisas, a Adelaide 
University (2008 citado por GIL, 2017) definiu uma nova classificação: pesquisa 
básica pura; pesquisa básica estratégica; pesquisa aplicada; e desenvolvimento 
experimental. 

A classificação da pesquisa, em relação à natureza, é orientada pela definição 
do problema de investigação, que é a primeira etapa do projeto, o qual nem sempre 
é uma escolha fácil (ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 1999), pois existem 
problemas que não são de ordem científica (GIL, 2017), bem como há a necessidade 
de compreender e especificar a relação entre as variáveis envolvidas na investigação 
(ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 1999). Essas características remete-se 
a pesquisa de métodos quantitativos, na qual o problema “[...] envolve proposições 
que podem ser testadas mediante verificação empírica” (GIL, 2017, p. 8), sendo 
relevante ao proporcionar a construção de novos conhecimentos (GIL, 2008). Na 
pesquisa de métodos qualitativos, o problema possui um conceito mais amplo, 
pois há a necessidade de explorar e compreender o fenômeno ou ainda há falta 
de teoria ou pesquisa prévia sobre o assunto a ser investigado (CRESWELL, 2010; 
ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 1999). Gil (2008, p. 33) define que “[...] 
problema é qualquer questão não resolvida e que é objeto de discussão, em qualquer 
domínio do conhecimento”, ou seja, é um “[...] problema ou a questão que conduz 
à necessidade de um estudo” (CRESWELL, 2010, p. 128). No decorrer do artigo 
realizar-se-á a diferenciação dos métodos quantitativos dos qualitativos.

Contudo, não há um consenso que o problema consista na primeira etapa da 
pesquisa, para Richardson (1999) a pesquisa se inicia na definição do objetivo. 
Contudo, compreende-se que o problema e o objetivo são características essenciais 
e complementares, pois, o problema remete a uma pergunta que será investigada e o 
objetivo descreve o que se pretende com a investigação, constituindo-se a segunda 
etapa no planejamento da pesquisa. Nessa perspectiva, Fiorentini e Lorenzato 
(2006) afirmam que os objetivos e os procedimentos metodológicos são definidos a 
partir do problema pesquisa.
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Segundo Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (1999) há três situações que originam 
um problema de pesquisa: lacunas no conhecimento existente; inconsistências entre 
o que uma teoria prevê que aconteça e resultados de pesquisas; e inconsistências 
entre resultados de diferentes pesquisas ou entre estes e o que se observou na 
prática. Em qualquer uma das situações a definição do problema pode ser facilitada 
mediante a revisão da literatura e a discussão com professores ou pesquisadores 
que tiveram experiência com o tema da pesquisa (GIL, 2008). 

A revisão da literatura é procedimento primordial para conhecer os 
procedimentos teórico-metodológicos e os resultados de pesquisas realizadas, 
podendo assim produzir novos conhecimentos para a área investigada (ALVES-
MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 1999). Segundo Fiorentini e Lorenzato (2006), a 
pertinência, a relevância e o sucesso da pesquisa depende da revisão da literatura 
sobre o tema ou o problema, bem como de leituras teóricas para fundamentar e, 
possivelmente, auxiliar na compreensão o fenômeno investigado. Desse modo, a 
revisão da literatura não é utilizada somente na elaboração do problema, pois cumpre 
vários propósitos (COZBY, 2006; CRESWELL, 2010) que dependem do tipo (pura 
ou aplicada), dos objetivos e dos métodos (quantitativos, qualitativos ou mistos) da 
pesquisa. Porém, há um ponto em comum em qualquer pesquisa que é a busca 
bibliográfica de informação para auxiliar na escolha dos métodos de coleta de dados, 
na análise dos dados e na solução do problema de investigação (RICHARDSON, 
1999).

Qualquer que seja a alternativa de pesquisa a ser seguida, a pertinência, a 
relevância e o sucesso de uma investigação dependem, de um lado, do conhecimento 
de estudos anteriores sobre o mesmo tema ou problema e das leituras teóricas e, de 
outro, das reflexões e experiências práticas em torno desse tema. Ao utilizar a revisão 
da literatura na elaboração do problema, o pesquisador verifica a pertinência da 
sua pesquisa para a produção de conhecimento da comunidade científica (BORBA; 
ARAÚJO, 2010), evitando o planejamento de uma pesquisa com um problema já 
investigado. Contudo, pode-se usar os resultados de pesquisas para definir um novo 
problema de investigação ou justificar a importância por determinada pesquisa, 
comparando os resultados obtidos entre as pesquisas (CRESWELL, 2010). A 
revisão da literatura pode consistir em busca de artigos apresentados em eventos e 
em periódicos científicos, bem como de pesquisas acadêmicas, não havendo uma 
relevância maior das obras mais recente. Assim, não existe uma ordem cronológica 
de importância em relação a revisão da literatura, mas, se existem um grande número 
de pesquisas sobre o assunto, então dá-se preferência as pesquisas mais recentes, 
as publicadas nos últimos dez anos (CRESWELL, 2010).

Além da revisão da literatura, a conversa com os participantes da pesquisa e 
outros pesquisadores podem auxiliar na definição do problema, fragmentando-o em 
questões ou em objetivos específicos da pesquisa (CRESWELL, 2010; GIL, 2017). A 
transição do problema aos objetivos da pesquisa é importante para o planejamento 
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da pesquisa, pois os objetivos “[...] são declarações amplas de intenção e direção 
da pesquisa” (GRAY, 2012, p. 47) que descrevem o propósito da pesquisa. Alguns 
pesquisadores ingênuos, antes de definir os objetivos, coletam informações 
equivocamente, tendo que voltar a uma etapa anterior no planejamento da pesquisa 
ou recomeça-la (GRAY, 2012). Segundo Fiorentini e Lorenzato (2006, p. 91) a 
definição dos objetivos apresenta “[...] os propósitos diretamente relacionados ao 
problema e que permitam obter respostas satisfatórias à questão de investigação.”. 
Desse modo, a definição dos objetivos influencia na escolha da essência da pesquisa 
(exploratória, descritiva, explicativa e interpretativa) e do método mais adequado 
(GIL, 2017).

O pesquisador definindo o problema e os objetivos, possivelmente, tem o 
conhecimento do nível de aprofundamento e da natureza da pesquisa (RICHARDSON, 
1999; GIL, 2017), permitindo a escolha do método mais adequado para resolver o 
problema: quantitativo; qualitativo; misto. 

Em relação a temática do artigo que se refere a investigações sobre o ensino 
e a aprendizagem, a maneira como o pesquisador compreende esses processos 
influenciam na escolha do método. Nessa perspectiva, Becker (2001) apresenta 
três modelos para compreender o processo de ensino e de aprendizagem, que são 
orientados pelos modelos pedagógicos e epistemológicos do professor, denominados 
de pedagogia: diretiva, não-diretiva e relacional. Se o pesquisador possui os 
pressupostos da pedagogia diretiva, então pode-se utilizar os métodos quantitativos, 
pois a uma relação de causa (professor explica) e efeito (estudante aprende). Se os 
pressupostos forem da pedagogia não-diretiva, os métodos qualitativos podem ser 
mais adequados para compreender ou avaliar o auxílio do professor na aprendizagem 
do conceito escolhido pelo estudante. Ou ainda, investigar e analisar a relação do 
conhecimento do estudante com sua herança genética. Em relação á pedagogia 
relacional, os métodos qualitativos ou mistos podem ser utilizados para compreender 
o processo da construção da aprendizagem dos estudantes, sendo uma investigação 
mais complexa, pois envolve um grande número de fatores que podem influenciar no 
processo de ensino e de aprendizagem – conhecimentos prévios, predisposição do 
estudante, material didático, organização da sala de aula, entre outros. 

Desse modo, cada método possui objetivos e características especificas – em 
relação as variáveis, aos instrumentos de coleta de dados, ao tipo e ao tamanho da 
amostra – que são apresentadas a seguir.

2.1	Métodos Quantitativos 

Os métodos quantitativos dominaram as pesquisas das ciências sociais desde 
o final do século XIX até meados do século XX (CRESWELL, 2010), tendo sua 
origem no positivismo “[...] que destaca como pontos importantes para a produção 
da ciência a razão, a objetividade, o método, a definição de conceitos, a construção 
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de instrumentos para garantir a objetividade da pesquisa” (BORBA; ARAÚJO, 2010, 
p. 105). 

Nos métodos quantitativos, o pesquisador aborda a teoria dedutivamente, 
sendo uma característica estruturante da pesquisa, um guia para a elaboração de 
hipóteses e dos instrumentos de coleta de dados. Assim, ressalta-se a importância 
da revisão da literatura, o pesquisador precisa conhecer profundamente o problema, 
pois tem “[...] o objetivo de testar ou de verificar uma teoria, em vez de desenvolvê-
la, o pesquisador propõe uma teoria, coleta os dados para testá-la e reflete sobre 
sua confirmação ou não confirmação por meio dos resultados” (CRESWELL, 2010, 
p. 85). 

Nessa perspectiva, a abordagem dedutiva permite a confirmação, refutação 
ou modificação de uma hipótese a partir dos dados coletados. Há várias definições 
para o termo hipótese (GIL, 2008), podendo ser definida como “[...] previsões que o 
pesquisador faz sobre as relações esperadas entre as variáveis” (CRESWELL, 2010, 
p. 165), ou seja, “[...] são conjecturas, palpites, soluções provisórias, que tentam 
resolver um problema ou explicar um fato” (ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 
1999, p. 4). 

O delineamento da pesquisa de métodos quantitativos determina a importância 
da escolha de variáveis e da amostra. Segundo Gray (2012) e Gil (2008, 2017), os 
delineamentos dos métodos quantitativos são: experimental, quase-experimental, 
ensaio clínico, estudo de caso, estudo caso-controle ou ex-post-facto, estudo de 
coorte, levantamento de dados (survey), pesquisa-ação, pesquisa bibliográfica e 
pesquisa documental. Esses delineamentos podem ser classificados, conforme seu 
objetivo: descrever as características das variáveis de investigação (levantamento 
de dados, estudo de caso, pesquisa-ação, pesquisa bibliográfica e pesquisa 
documental) ou verificar a relação de causa e efeito que são produzidas entre as 
variáveis (experimental, quase-experimental, ensaio clínico, estudo de caso, estudo 
caso-controle ou ex-post-facto e estudo de coorte). 

Esses delineamentos investigam variáveis que possuem duas características: 
“[...] (a) são aspectos observáveis de um fenômeno; (b) devem apresentar variações 
ou diferenças em relação ao mesmo ou a outros fenômenos” (RICHARDSON, 1999, 
p. 117). Desse modo, pode-se definir como variável um conceito, uma característica 
ou atributo de um indivíduo ou de uma organização que pode ser medido e observado 
empiricamente, e que podem ser classificadas em duas ou mais categorias 
dependendo do indivíduo ou da organização pesquisada (CRESWELL, 2010; GIL, 
2008; RICHARDSON, 1999). 

As variáveis podem ser classificadas de diferentes formas. O conceito variável 
provém da Matemática, são medições representadas por valores – contável ou 
não contável, respectivamente, denominadas em discreta e contínua –, por isso 
também são classificadas como variáveis quantitativas. As variáveis discretas são 
mensuráveis, sendo representado por números inteiros (GIL, 2008), pois, geralmente, 
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são resultado de contagens, por exemplo: a quantidade de estudantes ou o número 
de computadores de uma escola. As variáveis contínuas são mensuráveis, sendo 
representado por números que estão em uma escala contínua na reta numérica, por 
exemplo: idade do estudante ou a nota em uma avaliação. 

Outra classificação refere-se as variáveis qualitativas, sendo definidas por 
categorias que não possuem valores quantitativos, chamadas de variável ordinal ou 
nominal. As variáveis ordinais possuem uma ordem hierárquica, de maior ou menor 
grau conforme as categorias, não sendo possível determinar a distância entre duas 
categorias. Desse modo, as variáveis são ordenáveis segundo uma característica 
(RICHARDSON, 1999; COZBY, 2006; GIL, 2008), por exemplo: o nível escolar 
(Ensino Fundamental, Ensino Médio, Ensino Superior) ou a classe social de um 
indivíduo (Classe Baixa, Classe Média, Classe Alta). As variáveis nominais não 
possuem uma ordenação nas categorias (RICHARDSON, 1999; COZBY, 2006; GIL, 
2008), apresentam categorias que se diferem uma das outras, por exemplo: o gênero 
(masculino ou feminino) ou a preferência por uma disciplina escolar (matemática, 
português, história, entre outras). Essa classificação das variáveis, geralmente, é 
utiliza em pesquisas de métodos quantitativos, que descrevem as características 
das variáveis de investigação.

Nas pesquisas que verificam se uma variável interfere em outra, classificam-
se as variáveis conforme a causa (variável independente) e o efeito (variável 
dependente) no fenômeno investigado (COZBY, 2006). Segundo Creswell (2010, 
p. 78), as “variáveis independentes são aquelas que (provavelmente) causam, 
influenciam ou afetam os resultados. Elas também são chamadas de variáveis 
de tratamento, manipuladas, antecedentes ou preditoras”. Em compensação, as 
“variáveis dependentes são aquelas que dependem das variáveis independentes; 
são as consequências ou os resultados da influência das variáveis independentes. 
Outros nomes para as variáveis dependentes são variáveis de critério, de resultado 
e de efeito” (CRESWELL, 2010, p. 78), ou seja, são as variáveis dependentes que 
mudam conforme a ação da variável independente. 

Entretanto, Gray (2012) afirma que o efeito causa (variável independente) e efeito 
(variável dependente) ocorrem indiretamente, por meio de variáveis intervenientes. 
A variável interveniente são os fatores que estabelecem a relação entre a variável 
independente e a dependente, estando presente na pesquisa empírica, mas que não 
pode ser manipulada (RICHARDSON, 1999; CRESWELL, 2010). Para diferenciar 
e exemplificar os três tipos de variáveis, Gray (2012) apresenta o exemplo de um 
indivíduo que ao buscar uma qualificação profissional (a variável independente) 
esperando um aumento da sua renda (a variável dependente), essa relação é 
consequência dos efeitos nas perspectivas de emprego do indivíduo (variável 
interveniente), ou seja, há uma variável interveniente que influência na relação das 
variáveis independente e dependentes. 

Na busca de testar ou verificar teorias e hipóteses, existem outros fatores podem 
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alterar ou influenciar no resultado da pesquisa, sendo denominadas de variáveis 
estranhas (GRAY, 2012), ou “terceiras” variáveis (COZBY, 2006). As variáveis 
estranhas podem ser reconhecidas por meio do pré-teste, o qual é uma investigação 
com um número reduzido de indivíduos com as mesmas características da amostra, 
em que o pesquisador pode verificar a ocorrência de outros fatores, as variáveis 
estranhas. As variáveis estranhas precisam ser isoladas, controladas e neutralizadas, 
por meio das variáveis de controle, para não influenciarem no resultado da pesquisa. 
As variáveis de controle podem ser consideradas “[...] um tipo especial de variável 
independente que os pesquisadores medem, pois elas influenciam potencialmente a 
variável dependente” (CRESWELL, 2010, p. 90). Segundo Gray (2012), há algumas 
maneiras de controlar as variáveis estranhas, como, por exemplo: o recurso da 
eliminação e da randomização. 

Definidas as varáveis de investigação, pode-se planejar os instrumentos de 
coleta dos dados, a amostragem, a população da pesquisa e o método de análise 
dos dados (RICHARDSON, 1999). Os métodos quantitativos coletam dados e 
informações, traduzem os resultados em números (GIL, 2017) para serem analisados 
por meio de técnicas e de procedimentos estatísticos – percentagem, média, moda, 
mediana, variância, desvio-padrão, coeficiente de correlação, análise de regressão, 
análise fatorial, análise de agrupamentos, entre outros (RICHARDSON, 1999). 

Segundo Fiorentini e Lorenzato (2006), o instrumento utilizado para coletar os 
dados depende da natureza do problema e dos objetivos da pesquisa. Nos métodos 
quantitativos, para facilitar a coleta e análise dos dados, preferencialmente, utilizam-
se: questionários, entrevistas estruturadas, testes estandardizados, instrumentos 
padronizados de mensuração (como testes psicométricos) e a observação sistemática 
que envolvem contar as vezes em que um evento ou atividade ocorre (GRAY, 2012; 
GIL, 2017; RICHARDSON, 1999). Na pesquisa de métodos quantitativos pode-se 
utilizar mais de um instrumento para coletar os dados, pois assim busca-se aumentar 
a confiabilidade da pesquisa, mostrando que diferentes instrumentos ou métodos de 
análise apresentam resultados similares. 

Em relação aos instrumentos utilizados na pesquisa, recomenda-se, serem 
validados por um pré-teste (CRESWELL, 2010; RICHARDSON, 1999). O pré-teste 
“[...] consiste na aplicação preliminar de número reduzido de instrumentos aos 
elementos que possuem as mesmas características da amostra selecionada para 
estudo” (RICHARDSON, 1999, p. 67). Assim, o pré-teste busca garantir que os dados 
coletados descrevam ou representem o que se pretendia por meio do instrumento. 
Há um consenso sobre a importância do pré-teste, no entanto, Gil (2017) menciona 
a necessidade de avaliar, somente, o questionário ou a estrutura da entrevista.

A pesquisa de métodos quantitativos busca a generalização dos dados para 
serem válidos para determinada população. O tipo e o tamanho da amostragem são 
características essenciais para realizar uma generalização. Em relação ao tipo da 
amostragem tem-se duas classificações: amostragem probabilística e amostragem 
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não probabilística. 
Na amostra probabilística cada indivíduo na população tem uma probabilidade 

igual de ser selecionado (uma amostra sistemática ou probabilística) (CRESWELL, 
2010; GRAY, 2012; RICHARDSON, 1999; COZBY, 2006), assim os resultados obtidos 
na pesquisa tendem a aproximar dos resultados que seriam atingidos ao pesquisar 
a população do fenômeno investigado (GRAY, 2012; COZBY, 2006). Entretanto, não 
é problema utilizar uma amostragem não probabilísticas, desde que se reconheça 
as limitações e as possibilidades do erro nos resultados da pesquisa (GRAY, 2012). 
Para isso, utilizam-se os procedimentos estatísticos para calcular a margem de 
segurança dos resultados obtidos. 

Os tipos de amostra probabilísticas são: amostragem aleatória simples, 
amostragem aleatória estratifi cada, amostragem por clusters ou por aglomerados 
ou amostragem aleatória sistemática (GRAY, 2012; GIL, 2008); e os da amostragem 
não probabilística são: por acessibilidade ou por conveniência, por tipicidade ou 
intencional, por cotas e bola de neve (GRAY, 2012; GIL, 2008). A escolha por 
determinado tipo de amostragem dependerá do objetivo da pesquisa, se busca a 
generalização de dados se escolherá uma amostra probabilística; se não é possível 
defi nir aleatoriamente a amostra, utilizará uma amostra não probabilística. 

Nos métodos quantitativos, o tipo de amostragem é relevante, bem como 
o tamanho da amostra. Segundo Richardson (1999) e Gil (2008), o tamanho da 
amostra precisa alcançar um número mínimo, determinado estatisticamente, cuja 
relação matemática considera os seguintes fatores: amplitude do universo; nível de 
confi ança estabelecido; erro de estimação permitido; proporção da característica 
pesquisada no universo. As relações estatísticas buscam aumentar a possibilidade 
de generalização dos resultados da pesquisa, sendo emprega para amostragens 
probabilísticas. A Tabela 1 apresenta a relação matemática para determinar o 
tamanho de uma amostra, cuja amplitude do universo infi nito ou fi nito.

Universo infi nito Universo fi nito

Relação matemática

Tabela 1: Relação matemática conforme a amplitude do universo.
Fonte: Adaptado de Richardson (1990).

Nessas relações tem-se que: n = tamanho da amostra; σ = nível de confi ança 
escolhido, expresso em números de desvios-padrão; p = percentagem com a qual 
o fenômeno se verifi ca; q = percentagem complementar (100 – p); e = erro máximo 
permitido; N = tamanho da população.

Havendo o conhecimento do instrumento de coleta de dados, o tamanho da 
amostra e o tipo de amostragem, pode-se escolher um método de análise para a 
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pesquisa. Geralmente, o problema e o objetivo da pesquisa, junto com os dados 
coletados, auxiliaram na escolha no método de análise mais adequado. Desse modo, 
o método de análise pode ser definido a priori ou posteriori a coleta de dados, pois 
dependendo das informações coletadas, o pesquisador poderá optar por um método 
diferente do qual tinha planejado inicialmente. Segundo Gil (2008, p. 156): “A análise 
tem como objetivo organizar e sumariar os dados de forma tal que possibilitem 
o fornecimento de respostas ao problema proposto para investigação.”. Alguns 
métodos de análise quantitativa são: análise fatorial, análise de regressão múltipla; 
análise de variância; análise de agrupamentos (clusters); e análise discriminante.

Portanto, os métodos quantitativos buscam 

[...] garantir a precisão dos resultados, evitar distorções de análise e interpretação, 
possibilitando, consequentemente, uma margem de segurança quanto às 
inferências. É frequentemente aplicado nos estudos descritivos, naqueles que 
procuram descobrir e classificar a relação entre variáveis, bem como nos que 
investigam a relação de causalidade entre fenômenos. (RICHARDSON, 1999, p. 
70).

No campo educacional, os métodos quantitativos podem ser aplicados a uma 
série de temas, como, por exemplo: 

[...] produção e testagem de novos materiais ou técnicas de ensino da matemática; 
treinamento de professores; estudos do rendimento escolar em matemática; estudo 
de atitudes e habilidades em matemática; estudos de correlação confrontando, 
de um lado, características pessoais do professor e/ou sua didática/atuação, e, 
de outro, o rendimento/desempenho/motivação dos alunos/estudos de correlação 
entre planejamento e avaliação; desenvolvimento de estudos experimentais em 
sala de aula etc. (FIORENTINI; LORENZATO, 2006, p. 64).

No entanto, a pedagogia diretiva não é a mais adequada para os estudantes do 
século XXI. Além disso, os procedimentos estatísticos testam teorias e examinam a 
relação entre as variáveis envolvidas na pesquisa, limitando-se a uma abordagem 
numérica. Esses resultados receberam críticas, principalmente durante a segunda 
metade do século XX (CRESWELL, 2010), depois dos cientistas sociais argumentarem 
que “[...] os métodos quantitativos simplificam a vida social limitando-a aos fenômenos 
que podem ser enumerados. Afirmam que as abordagens quantitativas sacrificam a 
compreensão do significado em troca do rigor matemático” (GOLDENBERG, 1999, 
p. 61). Devido ao interesse de compreender o significado ou o sentido dos objetivos 
da pesquisa, os métodos qualitativos ganharam espaço no meio científico.

Em relação às pesquisas educacionais essa tendência não foi diferente. Os 
pesquisadores de problemas educacionais perceberam a necessidade de interpretar 
e compreender o processo de ensino e de aprendizagem atribuídos indivíduos da 
pesquisa, desvendando mecanismos e significados construídos, atingindo, assim, 
a essência dos fenômenos (FIORENTINI; LORENZATO, 2006). Essa necessidade 
pode ter sido observada por meio de vários experimentos desenvolvidos para 
investigar a eficiência de novos métodos de ensino e de aprendizagem, bem como 
a eficiência de material didático ou de tecnologias em sala de aula (RICHARDSON, 
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1999). Nesse contexto, os métodos quantitativos também receberam críticas, pois 
existem variáveis estranhas que o processo de controle não é fácil, influenciando o 
resultado da pesquisa. Richardson (1999, p. 75) cita algumas variáveis:

1. A maturação biológica e psicológica dos alunos, sobretudo quando o 
experimento se estende por certo tempo (mais de um ano).

2. A adequação do pré-teste e do pós-teste, pois se pode incorrer no erro de 
aplicar diferentes padrões de mensuração de um teste para outro.

3. A seleção de alunos que comporão os grupos experimentais e de controle uma 
vez que os caracteres essenciais precisam ser assegurados a fim de se manter a 
homogeneidade dos grupos. Vale salientar ainda que, se forem incluídos alunos 
voluntários nos grupos experimentais ou alunos que tenham sido anteriormente 
reprovados, tais condições podem provocar sérias dificuldades de interpretação 
nas conclusões do estudo.

Contudo, a pesquisa de métodos quantitativos é pertinente em algumas 
situações, como, por exemplo: para determinar uma estimativa da qualidade da 
educação de um país ou região, em que se considera a quantidade de acertos dos 
estudantes, para validar um método de ensino, dentre outros. Nesse contexto é 
inviável compreender o modo como os conteúdos escolares estão sendo ensinado 
e aprendido pelos estudantes, pois teria que ser desenvolvido uma pesquisa 
em cada escola ou município, por exemplo, do Brasil. Desse modo, os métodos 
quantitativos, por meio do levantamento de dados, podem descrever com certo grau 
de confiabilidade a qualidade da educação brasileira, por meio do teste padronizado 
aplicado a todos os estudantes. Além desse tipo de levantamento de dados, pode-
se descrever o comportamento, as percepções e as práticas dos professores ou 
estudantes na escola, como, por exemplo, a pesquisa de Paiva et al. (2017). 

Paiva et al. (2017) analisaram descritivamente a perspectiva do uso de 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para 25 docentes de química 
da Educação Básica. O instrumento de coleta de dados foi um questionário que 
abordava sobre atitudes, norma subjetiva, controle comportamental e a intenção de 
utilizar as TIC pelos docentes. Com os dados coletados, realizou-se uma análise 
de correlação das variáveis, relacionando as atitudes, a norma subjetiva, o controle 
comportamental (variáveis independentes) com a intenção de utilizar as TIC (variável 
dependente). Essa análise indicou que a intenção de utilizar as TIC está associada 
as capacidades e competências do professor, ou seja, os professores utilizam 
as TIC quando reconhecem suas propriedades e potencialidades, escolhendo-o 
especificamente para o ensino de conceitos de química. 

Outra situação da utilização das TIC no processo de ensino e de aprendizagem, 
consiste na utilização de objetos de aprendizagem (OA) que utilizam os métodos 
quantitativos com um objetivo diferente do que um enfoque da pedagogia diretiva, 
em que se explica o conteúdo (causa) e o estudante aprende passivamente (efeito) 
(BECKER, 2001). Em uma pedagogia relacional, um OA poderia quantificar os erros 
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e os acertos dos estudantes sobre determinados conceitos. Desse modo, os dados 
relativos aos erros proporcionam condições para o professor planejar atividades 
interativas, permitindo com que o estudante compreenda os conceitos e supere as 
lacunas de aprendizagem descritas pelo OA.

Outra situação consiste na avaliação dos OA. Fiorentini e Lorenzato (2006) 
relatam que existia ou existe uma crença que as TIC seriam uma panaceia para 
solucionar os males da educação. Ingenuamente foram desenvolvidos e utilizados 
em sala de aulas vários OA, sem considerar a sua relevância como um recurso 
didático. Em busca de uma avaliação desses recursos criaram-se alguns testes 
padronizados para verificar a eficiência do OA.

Um teste padronizado e reconhecido internacionalmente consiste da 
Multimedia Educational Resource for Learning and Online Teaching (MERLOT), que 
é um programa da California State University (Universidade do Estado de Califórnia). 
Esse programa é composto comitês editoriais que avaliam os OA, sobre os seguintes 
aspectos: qualidade de conteúdo; eficácia potencial como ferramenta de ensino; 
facilidade de uso. Cada aspecto possui critérios que são avaliando, utilizando uma 
escala similar de Likert. Por exemplo, em relação ao critério da eficácia potencial 
como ferramenta de ensino, os avaliadores respondem a seguinte planilha (Tabela 
2). 

Eficácia potencial como ferramenta de 
ensino. O material de aprendizagem...

MA
(5 p)

A
(4,5 p)

I
(3,5 p)

D
(2,5 p)

MD
(1,5 p)

SR
(0 p)

identifica os objetivos de aprendizagem
identifica os conhecimentos pré-requisitos
reforça os conceitos progressivamente
fundamenta-se em conhecimentos prévios
demonstra relações entre conceitos
é fácil de integrar nas tarefas curriculares
é muito eficiente em termos de 
aprendizagem num curto espaço de 
tempo
pode ser usado para medir as 
aprendizagem dos estudantes
No geral, o material de aprendizagem é 
uma ferramenta de ensino muito eficaz

Tabela 2: Planilha dos avaliadores do MERLOT 
Fonte: Retirada e traduzida do site https://www.merlot.org.

No programa MERLOT, não há um critério, em números, para definir se o OA é 
auxilia no ensino e na aprendizagem, pois esse é um dos indicadores para confirmar 
a potencialidade do OA. Contudo, as avaliações de especialistas ou dos usuários 
do OA podem auxiliar a validá-lo como um recurso no processo de ensino e de 
aprendizagem de determinado conceito. 

https://www.merlot.org
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Por fim, outra abordagem com recursos mais avançado tecnologicamente, como 
os registros eletrofisiológicos e os recursos tecnológicos de mapeamento mental, 
permitiram investigar a relação entre a atividade cerebral e o comportamento do 
cérebro ao receber informações. Desse modo, os recursos tecnológicos descrevem 
ou quantificam os estímulos causados por uma ação, ou interação, com o indivíduo 
investigado (COZBY, 2006).

2.2	Métodos Qualitativos 

Durante a segunda metade do século XX, os métodos qualitativos conquistaram 
espaço e respaldo da comunidade científica (CRESWELL, 2010). Esses métodos 
originam-se do construtivismo – tendo o interpretativismo como uma perspectiva 
teórica (CRESWELL, 2010; GRAY, 2012) – cujo objetivo é resolver os problemas 
por meio de descrições (GIL, 2017), em que o pesquisador interpreta e constrói 
significado do fenômeno investigado. Diferente do positivismo – que considera a 
existência de um mundo objetivo e que utiliza o uso da estatística como base do 
processo de análise (RICHARDSON, 1999) –, o construtivismo rejeita a existência 
de um conhecimento descoberto no mundo exterior, sendo que o conhecimento é 
construído por meio da interação dos pesquisadores com o fenômeno investigado 
(CRESWELL, 2010; GRAY, 2012). Assim, o construtivismo pode ser definido como 

[...] uma postura que defende o papel ativo do sujeito em sua relação com o objeto 
de conhecimento e a construção da realidade. Dessa forma, o conhecimento é 
entendido como algo que não se encontra nem nas pessoas, nem fora delas, mas 
é construído progressivamente pelas interações estabelecidas. (RICHARDSON, 
1999, p. 24).

Levando em consideração essa perspectiva, os métodos qualitativos são “[...] 
um meio para explorar e para entender o significado que os indivíduos ou os grupos 
atribuem a um problema social ou humano” (CRESWELL, 2010, p. 26). O pesquisador 
é o instrumento-chave, pois constrói significado dos dados na coleta de informações 
e na relação dinâmica de mundo e de sujeito (CRESWELL, 2010; GIL, 2008). Desse 
modo, a capacidade de compreensão e de análise do pesquisador – sujeito ativo 
no desenvolvimento da pesquisa – estão baseados nos significados construídos 
(BORTONI-RICARDO, 2008), sendo assim o foco principal desse método está mais 
no processo do que no produto da pesquisa. 

Richardson (1999, p. 80) afirma que um dos objetivos dos métodos qualitativos 
é 

[...] descrever a complexidade de determinado problema, analisar a interação 
de certas variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos vividos por 
grupos sociais, contribuir no processo de mudança de determinado grupo e 
possibilitar, em maior nível de profundidade, o entendimento das particularidades 
do comportamento dos indivíduos.

Na intenção de facilitar a compreensão dos pesquisadores que pretendem 
utilizar o método qualitativo, Bogdan e Biklen (1994 apud BORBA; ARAÚJO, 2010, 
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p. 24-25) apresentam cinco características básicas desse método: 

1. Na investigação qualitativa a fonte direta de dados é o ambiente natural, 
constituindo o investigador o instrumento principal;

2. A investigação qualitativa é descritiva;

3. Os investigadores qualitativos interessam-se mais pelo processo do que 
simplesmente pelos resultados ou produtos;

4. Os investigadores qualitativos tendem a analisar os seus dados de forma 
indutiva;

5. O significado é de importância vital na abordagem qualitativa.

Em relação aos delineamentos dos métodos qualitativos, Gray (2012) e Gil 
(2008, 2017) citam: estudo de caso, estudo etnográfico, estudo fenomenológico, 
teoria fundamentada (grounded theory), pesquisa participante, pesquisa narrativa, 
investigação heurística, pesquisa-ação, pesquisa bibliográfica e pesquisa documental. 

Diferente dos delineamentos quantitativos, os qualitativos não enfatizam a 
descrição ou a generalização de dados e nem testam as relações entre as variáveis 
(BORTONI-RICARDO, 2008). Desse modo, não se define a relação entre as variáveis 
– independente (causa) e dependente (efeito) –, ou seja, as variáveis não possuem 
a relevância que ocorre nos métodos quantitativos. Contudo, algumas pesquisas 
investigam variáveis, as ordinais e as nominais, para compreender, interpretar suas 
causas-efeitos de um fenômeno em um determinado contexto (BORTONI-RICARDO, 
2008). Outras situações convenientes ao uso de delineamentos qualitativos são nas 
pesquisas exploratórias, bem como em situações que o problema de investigação 
nunca foi abordado em determinada amostra e porque as teorias existentes não 
se aplicam à amostra, ou seja, quando o pesquisador não conhece as variáveis 
importantes a serem investigadas (CRESWELL, 2010)

Desse modo, os delineamentos qualitativos podem permitir: a descrição de 
um problema complexo; a compreensão e a classificação de processos dinâmicos 
vividos por grupos sociais; a contribuição no processo de mudança de determinado 
grupo; e o entendimento das particularidades do comportamento dos indivíduos 
(RICHARDSON, 1999). Para atingir esses objetivos de investigação, o pesquisador 
de métodos qualitativos utiliza diferentes instrumentos de coleta de dados para 
compreender e interpretar o fenômeno investigado (RICHARDSON, 1999; BORTONI-
RICARDO, 2008; CRESWELL, 2010; GRAY, 2012), os quais, possivelmente, geraram 
uma grande quantidade de dados para serem organizados e compreendidos (ALVES-
MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 1999; GIBBS, 2009). 

Em relação aos instrumentos de coleta de dados dos métodos qualitativos 
tem-se: as entrevistas; os questionários, geralmente com perguntas abertas; as 
observações; os grupos de discussões; os documentos; os diários pessoais; o material 
não escrito, como fotografias e vídeos (RICHARDSON, 1999; CRESWELL, 2010; 
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GRAY, 2012). Nesse método de pesquisa, os pesquisadores, geralmente, planejam 
e elaboram os instrumentos de coleta de dados, não fazendo uso de instrumentos já 
utilizados por outros pesquisadores, pois a pesquisa está sendo realizada em outro 
contexto (CRESWELL, 2010). 

As observações e as entrevistas são amplamente utilizadas, pois permitem 
penetrar na complexidade do problema de investigação (RICHARDSON, 1999). 
As informações desses instrumentos buscam descrever contextos, pessoas, 
eventos e os sentidos que os indivíduos atribuem ao fenômeno. Além disso, as 
informações coletadas podem revelar fenômenos novos e inexplicáveis na pesquisa 
(RICHARDSON, 1999), fazendo com que o pesquisador utilize outros instrumentos 
que não estavam previstos no planejamento da pesquisa (CRESWELL, 2010). 

Para registrar as informações coletadas das observações, sugere-se a utilização 
de um diário de bordo, no qual o pesquisador registra as observações, descreve 
o contexto da investigação e situações consideradas relevantes para a pesquisa, 
como expressões corporais ou diálogos (FIORENTINI; LORENZATO, 2006). Além 
disso, Gray (2012, p. 153) afirma que “a elaboração de um diário proporciona um 
registro adequado do pensamento do pesquisador e ajuda a desenvolver uma postura 
reflexiva”, facilitando a seleção das informações utilizadas na análise.

Os métodos qualitativos, diferentes dos métodos quantitativos, pressupõem uma 
quantidade volumosa de informações para descrever e compreender o fenômeno 
investigado, buscando a qualidade das informações (GOLDENBERG, 1999). Desse 
modo, a representatividade numérica não possui relevância (RICHARDSON, 1999; 
GOLDENBERG, 1999; GRAY, 2012), pois não se pretende fazer generalizações dos 
resultados, mas compreender o fenômeno em um local, contexto e tempo definidos 
na pesquisa (GRAY, 2012). 

Nessa perspectiva, o pesquisador escolhe, em função do problema de 
investigação, o local onde os dados são coletados e os indivíduos envolvidos na 
investigação (ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER; 1999), realizando uma 
amostragem intencional e, frequentemente, com um número pequeno de indivíduos, 
pois um número representativo pode dificultar a construção das informações (GRAY, 
2012), bem como o processo de análise. 

Diferente dos métodos quantitativos que utilizam uma análise estatística 
descritiva e inferencial, os métodos qualitativos empregam métodos de análise que 
pressupõem a descrição e a análise temática de texto ou imagem (CRESWELL, 
2010), como, por exemplo: a análise de conteúdo, a análise de discurso, a análise 
argumentativa, análise textual discursiva, entre outros (GRAY, 2012; BAUER; 
GASKELL, 2002)

Em relação às pesquisas educacionais, os métodos qualitativos são 
frequentemente utilizados, pois os pesquisadores optam por uma pedagogia 
relacional, em que o indivíduo constrói o conhecimento na interação com o objeto 
de aprendizagem, em um contexto sociocultural específico (BECKER, 2001). Nessa 
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perspectiva, Bortoni-Ricardo (2008, p. 32) afirma que a sala de aula é um espaço 
privilegiado para a condução de pesquisa com métodos qualitativos, pois o professor 
torna-se pesquisador “[...] das práticas pedagógicas com as quais convive, estará 
no caminho de aperfeiçoar-se profissionalmente, desenvolvendo uma melhor 
compreensão de suas ações como mediador de conhecimentos e de seu processo 
interacional com os educandos.”. Além disso, o professor-pesquisador faz uso de 
“[...] métodos interpretativos e analíticos das ciências sociais e humanas, tendo 
como perspectiva o desenvolvimento de conhecimentos e práticas pedagógicas 
que contribuam para uma formação mais integral, humana e crítica do aluno e do 
professor” (FIORENTINI; LORENZATO, 2006, p. 4). 

Em relação as TIC na educação, dificilmente um OA irá descrever os significados 
construídos pelos indivíduos, pois é um conhecimento subjetivo, em que cada indivíduo 
constrói a sua aprendizagem conforme seus conhecimentos prévios (BECKER, 
2001). Além disso, o próprio sistema de avaliação de OA do programa MERLOT faz 
uma análise interpretativa, após a avaliação quantitativa com o questionário, com os 
aspectos relevantes em termos didáticos, bem como os problemas de usabilidade e 
recomendações de aperfeiçoamento. Assim, o OA fará parte do repositório digital do 
MERLOT se for aprovado pela revisão por pares, realizadas por especialistas na área 
da educação, que consideraram os resultados dos formulários, mas principalmente a 
análise qualitativa das características e potencialidades do OA.

2.3	Métodos Mistos 

A partir de 1990, a comunidade científica passou a considerar a possibilidade de 
utilizar métodos quantitativos e qualitativos em uma mesma pesquisa, denominando 
de pesquisa de métodos mistos (CRESWELL, 2010; GRAY, 2012; GIL, 2017). 
Na pesquisa de métodos mistos, o pesquisador não pode propor um problema 
baseado apenas na compreensão de um fenômeno (qualitativa) ou na descrição e 
generalização dos resultados (quantitativa), é necessário combinar as duas formas 
de abordagem, criando, assim, um problema de pesquisa híbrido ou integrado 
(TASHAKKORI; CRESWELL, 2007 apud CRESWELL, 2010). 

Nessa perspectiva, esse método não corresponde a simples coleta e análise 
de dados quantitativos e qualitativos, pois ambos os métodos são utilizados para 
ampliar o nível de compreensão do fenômeno investigado, bem como para confirmar 
os resultados da pesquisa (CRESWELL, 2010). Desse modo, a pesquisa “[...] de 
métodos mistos permite que os pesquisadores generalizem simultaneamente a partir 
de uma amostra a uma população e obtenham uma visão mais rica e contextual do 
fenômeno que está sendo pesquisado” (GRAY, 2012, p. 166-167). 

Geralmente, os métodos mistos são utilizados quando as características e os 
potencias dos métodos quantitativos ou qualitativos não proporcionam o melhor 
entendimento do fenômeno investigado (GIL, 2017; CRESWELL, 2010). Assim, 
segundo Cresswell e Clark (2013 apud GIL, 2017, p. 40), há seis situações que 
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justificam a aplicação dos métodos mistos: 

1) quando uma única fonte de dados (quantitativa ou qualitativa) for insuficiente; 
2) quando se percebe a necessidade de explicar os resultados iniciais de 
uma pesquisa quantitativa ou qualitativa: 3) quando existe uma necessidade 
de generalizar os achados exploratórios; 4) quando existe a necessidade me 
aperfeiçoar o estudo com um segundo método; 5) quando existe uma necessidade 
de empregar melhor uma postura teórica; 6) quando existe uma necessidade de 
entender um objetivo da pesquisa por meio de múltiplas fases de pesquisa.

Além disso, o modo como os métodos quantitativos e qualitativos são utilizados 
proporcionam três subclassificações em relação aos procedimentos de métodos 
mistos: sequenciais, concomitantes e transformativos. Indiferente do procedimento 
adotado, utilizar-se-á múltiplos métodos, diferentes concepções, instrumentos de 
coleta e métodos de análise de dados (CRESWELL, 2010).

Em relação às pesquisas educacionais, os métodos mistos podem ser aplicados 
em uma pedagogia relacional (BECKER, 2001), investigando as contribuições de 
uma atividade didática para os estudantes de um curso de graduação de determinada 
universidade. Por exemplo, o pesquisador inserido na sala de aula pode observar 
que os estudantes apresentam lacunas de aprendizagem sobre um conteúdo base 
(métodos qualitativos), que deveria ser abordado no Ensino Básico, que é necessário 
para compreensão de conceitos específicos da sua área de graduação. O pesquisador 
pode descrever o perfil de estudantes por meio de um questionário (métodos 
quantitativos) e entrevistar o professor da disciplina para verificar a importância do 
conteúdo base ou se a lacuna de defasagem é recorrente nos estudantes (métodos 
qualitativos). 

Na busca de auxiliar professores e estudantes da graduação, o pesquisador 
pode propor uma atividade didática, aplicando-a a população ou selecionando uma 
amostra aleatória e representativa de estudantes da disciplina (métodos quantitativos). 
Como instrumento para analisar quantitativamente ou qualitativamente pode ser 
utilizado um questionário com perguntas abertas e fechadas, buscando evidências 
para generalizar os resultados e para compreender o processo de aprendizagem 
desenvolvido pelo estudante de uma graduação de determinada universidade. Esse 
é um exemplo fictício que mostra a utilização dos métodos mistos para investigar e 
generalizar os resultados para uma determinada população de estudantes.

Além dessa situação, a avaliação de OA proposta pelo programa MERLOT 
é outro exemplo de uma investigação de métodos mistos, em que o formulário 
padrão (métodos quantitativos) e a descrição dos avaliadores por pares (métodos 
qualitativos) aprovam ou não a inclusão de um OA ao repositório digital da California 
State University (Universidade do Estado de Califórnia).
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